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Freire lançou um repto àc 
Oposições Coligadas: re- 

núncia geral para disputar no- 
vas eleições e verificar quem 
realmente dispõe de prestigio, 
no Maranhão. 

E', como se vê, uma amplia- 
ção do que pretendiam as Opo- 
sições Coligadas. Contestando 
que o sr. Eugênio de Barros 
houvesse realmente alcançado 
a maioria dos sufrágios, pediam 
elas um novo pleito, ou, quan- 
eo menos, eleição suplementar 
para o cargo de governador. 
Se. como parece lógico, entre 
as renúncias propostas se inclui 
também a do sr. Eugênio de 
Barros, não me parece deva 
recusar-se semelhante plebisci- 
to. 

}íá, porém, uma condição fun- 
damental para que o repto não 
se torne uma burla: que ã tes- 
ta do governo maranhense se 
ponha uma pessoa Insuspeita, 
capaz de assegurar um pleito 
livre e verdadeiro. Então, vl- 
torinislas e anti-vitorinistas 
travarão a batalha em campo 
raso, em perfeita igualdade de 
condições. 

Se é isto o que propõe o se- 
nador Vitorino Freire, e não 
simplesmente uma eleição em 
que èle mantenha, contra o ad- 
versário a descoberto, as suas 
posições fortificadas, não será 
demasiado otimismo acreditar 
este,ia resolvido o caso do Ma- 
ranhão. E ter-se-á resolvido da 
maneira mais democrática que é 
possível conceber, por verda- 
deiro plebiscito. 


